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CO;RPORATIVA
LOGO que O :,-gFegado de na­

ção se d,ehneou, lo homem
sentiu � necessidade de orga-

. ni;Zaf; as actividades a que se
. jü,lga: apto. em face, dos deveres

p�Fá co,n�igp e, 'de modo recí- .

proto, ãquelas que o relacio­
nam com a comunidade no des­
dóbramento das faculdades in­
trínsecas e extrinsecas do eu.

r AssiIIll a tendência paya a

troca, de serviços pareceu ne­

cessaria. pela limitação das ap­
tidões humanas e sua desigual
d-is·tribhiçãó, como pelas mülti ..

w.,!�, ex.jg.êQci�s da v;id,a.
',' ,U�"" cuidarl�Hll d,a. gu�rra p.ara

��p�a9:são,_o;q: def���1 ou.tros da, .

�g-pc;uJtur,ª" terC£t.fQIi da manu-
.

fli¢.tp,ra.¡ d�" instrumentos neces­

�jr.ii� 'it, ;e;COl�.O rnia ou à estéti­
çli,"e a$1iim pQr diante, de mo­

�4i a PQd,cr¡em.. e�peci�li�ar-s �

melhor num Illft1ll restrito cam-
.

po de, operações,

o RO.vO COll4IDlNtFE
..

'J:�JlaJ�aDJP' &�pl.UUS BOm�_II�o��'
DE LISBOA

e, o sr: ·t�flente-wronel de fng.a
R:Ó<i;t�I:Q, CflÑSflDO
�¡ 4't!.�Wiu ail: [unções dt! cQmap­
da1(tê¡' 4Q Bllta,(hãQ fie'Sapadores
'BomBeiros de :J.isboa, 'O sr. tenen­
te-coronel:de éngenharitl RQgeriQ
Causado, que, já desempenhara
com muitQ brio q8_ funçõe» de

.aajúnio-té.cnlc� e 2.0 comandante
dp l'efefido Batalhão,

,
,

'f.'Q uJ;.tg,'qe PQ'(Jse que [oi presidi­
dq pe�9 sr-, g,entrall< rflPça BQnjes!
prefi4eht�,lÚJ. :Gdlllara de l:is�9a
e,'tel'.e.a presença de '!It<;lS l1)��vi­
;:alidailes, que no [inal feltcita.

_ m'. Qempoeeado,
.

'

A,q,uele distinto oficial! nosso

Pfe.;qdQ amtqo e contl:;lrdneo, en­
'iJkreÇa1t1'OB PQr.tal motioo cordiais
saudações CQm vOtQR de muitas

proepeitâade« no desempenho do

Be�,cargo.
,

..�..� �...•...�.
.�. 'tO.' ¿_

•

r
r � !.:

'

'Ol 4 LGARVE·
.' .

.

'11M 'MAIS' UQ' QUE s,Ot
.

� LlMB,� O,M' REVI�TA I. n fit ES A

, A inftuên,çiq que o de{lenpQl.,
..pimento'da· iiídústria. túrtstica
elil Poi,tugal;teve� ¿ continúa q
ter,. na, vida daquele pats é

posta em destaqu,e n,Q 'último
número' da revi[¡Jta inglesa
«Travel Agenêy»,' que dediça
aQ, assunto n'Ove das suaR pá­
ginas! cQmeçand9 por inserir
deçlàr(lções docpwiBsá1'.iQ pQr­
tuguês de Turismo. eng. Alva-
1''0 R'oquele, rel'eladQr<IH dos

,pl:og.ressos alcançados nos úl­
timQs três anos.

.

Ém extemo aI1i{JQ da autoria
de liill tveiul, que lhe deu por
titulo' «A Sul 'de Lisboa», a

«Travel Agency», (lescreve, tle-
,

. no,i�. as atl'Çlcções t�ll'isti( aN d{l
peninll-ula ne Setnbal e. em

pàrticzilar, da "egfã() du Arrá­
bida. SQbre 'O Algar(�e 'O croni�­
ta'seguinte, Heli'e Elvin, allan::
%ia as nQvas facilid<.ldes de
acefJs(). {Iraras ás carreiras
diárias de aviões até Faro, a

capital'dLi pI'oví1lda, e destaca
o numer'O t<empre Cl'eScéllte de

alojan�entoN, Hlv/n klll/'ra, SQ­

bretpçlQ, que «o' Algarve lem
mais db quesol- tem uma va­

riednde ex(i-aordiilliria de pai-
,sagens e de mQtivos f'XÓtic08».
_;_ (A/!{I).

Á divisão do trabalho cor­

respondem ainda a organiza­
ção do mesmo, não só pelo
desenvolvimento e apetrecha­
mento adequado corno pela ma­

nutenção de classes trabalha­
doras formadas por unidades
em número conveniente, de

fCnnt¡" ...a fliJ 1· "."i'Ml

p R O ff,S) O·R f S Al GA RV lOS
'CONDECORADOS

. Na lista dos profeseores condeco­
rado pelo sr. Presidente da Repú­
blica, no passado «Dia de Portugal»,
no Liceu Camões, em Lisboa, com
as insígnias de um dos Graus da
Ordem de Instrução Pública, figura
a sr» D. Adelina das Dores Fonse­
ca, Marques da Silva, esposa do
nQSs'O presado amigo, poeta Alber-­
to Marques da Silva, pela sua dedi­
cação, excepcional carinho e CQm­

prooado mérito posto ao serviço do
ensino na sua já longa carreira de
educadora'
Endereçamos por tal motioo à

homenageada e a seu esposo as nos­

sas felicitaçOe._s,

••�������������TT�

COIVIUNICADO

�
•JI virtude de várias pes­

.... soas virem munif'estando
junto da Direcção desta Ban-,
da a sua. estranheza pelo fac­
to de, há já algum tempo ví­
rem a diminuir o número de
concertos públicos dados pela
Banda habitualmente, entende
esta Direcção trazer a público
os seguintes motivos explicati­
vos de tal:

1.° - Em virtude da desis­
tência, por ausêncià.por fale-

rCon/in_ ". 7' �I

MADELEINE PASCAL
QUE CONQUISTOU O 3.° PREMIO'DA CAN(ÃO NO ffSnVAl-DA fUROVISÃO
FICOU DESLUMBRADA COM ESTE SOL E ESTE MAR

A
CONVITE de Organizações
Chicote, Madeleine Pascal,
a [ovem e insinuante intér­

prete da canção francesa,
veio até ao nosso encantador Al�ar­
ve, a fim de actuar durante dez dias,

UM TRISTI (ONCIRTO MUSI[AL
HU'M ESCURO E ENTRISTECI DO JARDIM PÚBLICO
JA há muito que não ouvia­

mos um concerto da nossa

B&nda, no j a r d i m público.
Atraídos pelps acorq.e� mUl)i­
cais lá fomos parar àquele
aprazível rédnto, onde outrora
se'realiz:.lram famosos concer­

toª, qlle'r de ba;ndas militare!i
qu�r da nossa Banda Municipal.

A nossa primeira impressã6�
foi d�sagradabilíssima pois tan-:­
to a iluminação do coreto, co­
mo a do· jardim fíãp atraíam o

público,e o recinto, naquela se­

ini-obscuric-lade, oferfcia tim
aspecto triste.
""

Já há anos vimos di�endo
(Contin,ulJ 1111 2,e JNf,t1Ul)

A Banda- de ravir. quando fiçou em 2.0 lugar no concurso da FHAT

DO SUL DE PORTUGAL

ESTÁ NA PRAIA VERDE
E AfIRMOU QUE O

ALGARVE
t UM SON�O
no simpático Restaurante Tipiço eChi­
cote) da Praia Verde, uma autêntica
janela aberta para 9 mar, Um dos IÇl�
cais tl\rísticos e actualmente mais
Iltra�nte� �esta bl:Ja Píovinçia da�
mourlls encantadas.

'

Madeleine pàscàl, embora teuha re:
pr('spntad9 a Suiça; �o recente Festi:
vàl da Eurovi�ào, é genuinar;nent�
francesa,' digam9s me!!mo- at�, quase
parisiense, pois nasceu ell1 Aulnay­
-sous 'Bois. que di';tH a PO�C9S quitó-
metr,Js de Paris.

.

Nascida num meio familiar de certa

cultura, pois seus pais sào professo,
res de escolas oficiais ·em Paris, deo.

sejou de ser artista' de!'de muito pe­
<luenina, com Rete anos, desejo esse

que se formulava em ingressar no

curso de Ballet da Ópera de Paris.
A sua idade não lhe permitia já es-

DR. luís ANTONIO DOS SANTOS
Foi reconcuzido no cargQ de Pre­

sidente -da Cámara Municipal de­

Lagoa, lugar que com todo 'O cari­
nho e inteligência tem vindQ a de­

Sf?mpenhar, o sr, dr Luís António
dos �antQs"conforme portaria de 4
do corrente.
'Por tal razão felicitamos aquele

nosso pre.sado amigo fa.sendQ votos

para que prnssiua com o mesmo en­

tusiasmo o seu mandato em pi al do
progresso turísticQ da importante
QUa c/.e Lagoa.

HORA-ALTA

FOI uma hora alta ,?e lusihm.i­
. dade a que se viveu no dia
10 de Junho - Dia de Portu­
gal. Por toda a parte onde pal­
pitam corações portuguescs,
afirmou-se peremptóriameníé a
deterrninação de um povo que
não abdica dos seus direitos,
nem cede a pressões, nem 're­

cua perante ameaças, Na" Me­
trópole, nas' Jlhas Adjacentes e

nas Províncias Ultramarinas,
as populações vitoriaram os-he­
róis das lutas de África, asso­

ciando-se às homenagens ofi-'
ciais com a demonstração ,sin':'
cera do seu fervor patriótico.
A Nação e a grei 'têm a ver­

dadeira compreensão do' mo�'
mento histórico que se vive.

(rnnt;n__ 4;- ,;d,i"a)
� .. -
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O NOVO DELEGADO DO .l.N.T.P'.,
É O DR. VIEIRA'DE CAMPOS

Assumiu as [unções de Delegado
do lnstituto Nacional do Trabtüho;
e Previdência dó nosso Distrito, na
vaga recentemente aberta pelo sr;

.

dr, /lídio das Neves, o sr. dr. Luís:
Manuel Yteira de Campos.
Fazemos VQtQS pelas suas prospe­

ridades no desempenho das [unções

,\ � • LI

T�; O'V A'

J
s.: Joúo- passou por mi�.
Já vai longe a mocidade t:
Má fogueira de aleeri ....
Arde o trevo da sou4.ade,

V, p�

DR� fAUSTQ CANUDt
.

Regressou de. MQ�amIp;lJ..u,e, '0»-:'
de este.ve e,m mi:88_d,o, de. 'l1ol¥M¡1l;�4
f( .. prestou; reteianiee B,elj'l.iços, �,
nosso pi;eza,d,o amiqo li <;ont�rra__

neo sr. '-e,nente-coronel medicQ d:J;.

dfrausto: Can[¡J�d9", dJ��int9, 'Ol?�J/t;r(:
,or.

'

���T��������������

fEStAS PO�LlLA�E�

EM OLHAe
Pro8�f(lJuer,n h9je e,m Ô��ã9 W�

fe�tejoi$. PQp,ulartfs � r9,lc�ô,rico,�
que n� pas�a¡4a lyoit'e qe s. Joã¡o,
al,ca�çaram z:etumbante ê�tto, e

o/ra��a¡1,'aw á �,i(a 'alg'!-;I:i;s r,ni+hare�
ue pe[¡JsQa�.

.

4lêm d'é 25 carros il-qminqqol$,
a�iJ1,l:8 deles t�picame{1te' Q�han�n�
ses,' IT' ui(as rü.a� dQS 8Ç,�S b,airr�8.
estavam 'Ornamentados e ilumina­
dos, o que dava á nobre vila él:l�i,�;
ta um verdadeiro .aspecto festiiVo .

A avenida também se apresentav,a
com alguns prédios caprichQsà-
mente Ql'namenÜ¡u:los.

.

Houve músiç.ã, ranchO,B folcló­
riCQs. casàme�,tps. caDlpe�inos-' .à
moda antigi:u;" çQm a respectiva
burricada,.: e,nftm.· t_u,do o que
era necessário pàt:fl alegrar, e (1i8-
trair 'O público dll1;na NQite de S.
João.' ,'�'
Os festejos repetem-se h,oje com

a exibiçãQ de maif!, ranchos folcló-
ricQs e olliros folg·'¡ied'Os. .

Nã', exageramQii quan.do. há dias
dit;semQs que ,'O capricho 'OUuznen­
Be e O seu bairris'mQ qua1íl,do [''Oa.
tQS á l?rova, supla!1tam �udo.
Esta de; parabéns .'0 seu m¡¡¡nic,l­

pio na colabor(lção prestada as:

festas,. de S. ,/oáp, pelo êxito «(...
çQn�qâQ.



.. ovo AL.GARVIO

(ContinuaçiJo da I.- lid';,..,

seingresse na Escola Oficial do Go­
ver no, e ela teve de se contentar em

H.,ltuir um curso de dança, duma das
muitas escola.. particulares que fun­
r iunam na capital francesa.
Aos doze anos a paixão pela dança

é substituida pela da guitarra, por
mna guitarra que lhe ofereceram
quando do seu aniversário. Aprende
,., dft'jo e harmonia, entusiasma-se por
Bach. Estuda dois concertos para
f.luitarra, com uma amiga, e formando
Lilla pSI elha, inicia-se na.carreira ar­

tística através de espectáculos de be­
ueficência, com um grande nome de
cartaz eLes'Marylins».
Isso a leva directamente à canção,

e no pequeno Conservatõrto de Mi ..

reille ali encontra Françoise Hardy,
Rachel et Alice Donat.
Depots, Jeans Michel Arnaud, es­

colhe-a como intérprete de uma das
�,ua!l melhores canções no festival de
Enghien, e embora sem ter triunfado,
a 'canção fez furor e Madeleine ga­
nhou fama,

Um dili, um amigo dela chama-lhe
«Pascal», um camarada do curso de
canto, e a partir daf ela adoptou esse

nome como seu pseudónimo artístico
em vez de }Iadeleine Bove, seu nome

de familia. , .

E como um pequeno conto de fa­

das, a canção de, Ma:!eléine ganha o

2 o lugar dó Hit Parade de France-In­
ter. E assim nasceu uma nova vedeta
da canção francesa, pois a -uiça 'con­
vidou-a imediatamente para sua re­

presentante no certame da Eurovisão.
Fomos encontrar Madeleine, na'

noite da sua estreia na Praia Verde.
Jovem. bastante jovem, a sua figu-

'

riuha de «biscuib. atrai-nos, e feita a

110,;sa apresentação, começamos por
lhe perguntar:
Contente por estar em Portugal?
- Mais que contente, encantada.

Sai de Paris num dia de chuva, cheio
de nebli na. A partida todos me felici­
tavam por vir até Portugal, aliando o

meu trabalho, com 'uns dias de férias
, neste lindo pais, e quando aqui' che­
guei desde Lisboa, onde fui recebida
com todas as gentilezas, por parte do
sr. Palma, tive à minha chegada não \

só os jornalistas, mas um sol de ouro,
um céu azul sem igual, e um povo ca­

rinhoso e verdadeiramente �entil.
Que me diz de Lisboa?
-- Estive pouco tempo na capital.

Fui apenas ao Castelo de S. Jorge,
ao miradouro de Santa Luzia, sobre'
esse lindo casario de Alfama, e lis­
boa a meus pés pareceu-me um so­

nho. É realmente uma cidade encan­

tadora.
E as SU8S, impressões do Algarve?
- Maravilfjo!'as. ,Como lhe disse,

sai de Paris estava chovendo . Venho
encontrar aqui .um 801 brilhante, um

, cÁu,,�:ilÍÍ1·màr,to4'o·.azul, um tempo de
sonho, Não calcula quanto me felici-

'':etara-m 'à_'p,anidll, por vir a Portugal.
Tenho uma pena louca de, ser tão
pouco o tempo de que posso dispor
para estar entre vós, Sou forçada, por
contratos firmados, a rstar em Eran­
ça fi partir do dia 1 de Julho, para
uma tournée, seguindo depois para
Marrocos, Algéria e Tunisia. Se pu­
der hel-de vir pr ra a Praia Verde
passar as minhas férias. Nunca mais
poderei esquecer este convite do sr.

Palma e todas as amabilidades e gen-
,

,
ulezas com que m ' rodearam desde a

primeira hora
O Algarve, faz-me lembrar um país

dAS maravilhas de Waite Disney.
A!ii suas casinhas muito brancas. as

flores pelas es-radas, por todo o lado
p as chaminés das casas, todas rendi­
lhadps, têm qualquer coisa de estra­
nho,. sem igual no Mundo.
É a primeira vez que me foi dado

¡,Iiar ao trabalho umas férias bem
passadlls. Sinto-me na realidade mui-
10 fe,iz por me terem convidado a lIir
t abalhar aqui.
Conhecela nóssa música?
- Sím, um pouco. Acho-a muito ro­

mântica" sobretudo, o Jado, Quando
cheguei à Praia Verde, actuava nessa
lwite o vosso artista António Movrão.
Através dele, da sila interpretação,
da SUH música, da expressão sentida
corno canta, vi que tinha a honra de
¡'star OUVindo um grande artista. Em­
bor'a sem entender o que ele cantava.
ha via qualquer coisa de grande e de
b'elo na SUIi inter�retação. Se ele fôr
li m dia a 'Paris, fará sem dúvida um

grand .. êxito e espero quando voltar
,a, França, de o reçomendar ao meu

.

é:!$lente artlstico, e tenho a certeza
que ser.á um triunfo igual ao de Amá­
lia Rodrigues. Depois ele é tão simpá­
tico como todos os portugueses.
E dá canção Ii!;leira portuguesa �
-: Também �osto. Aqui na Praia

Verde. tenho tido ocasião dp. a ouvir
na voz ,d'o :-voca list a que ali actua. na

orquestru mas no concurso da Euro­
visão a minha homónima. uma simpa­
tia de ,moça, Madalena Iglésias, tom·
bém me deu 'a conhecer a vossa mú­
�ica, numa excelente canção,

Conhece então Madalena Iglé­
�jas? .

- F. de maneira muito curiosa.
QuandO estavamos no ensaio. veio
um te.legrama de Pllrtugal para Ma­
dalena. Julguei que era para mim,
mas achei muito estranho, lois não
conhecia ninguém em Portugal. Abri
o teleSlrama e logo vi que não me per­
t,encia. Fui ao placard ver quem tinha
(J meu nome, e então vi que era a re­

presentanfe portuguesa. Fui à sua

vrocura, (que linda que ela é,) e pe­
dindo desculpa, entreguei-lhe o tele­
:;¡rama. Ela a�radeceu, foi muito sim­
pática e tornamo-nos amigas E uma

joia de, rapariga e canta nll realidade

muito bem. Creio que foi uma autên­
tica embaixatriz da Vossa canção na

Eurovisão.
Que tal acha as nossas praias?

,

- Como sabe. o «Chicote» encon­
tra-se à beira-mar, e eu há mais de
,dois anos que não tornava banhos de
praia. Aqui, com este tempo maravi­
lhoso, faço tenção de tomar dois ba­
nhos diários. e ganhar 8 cor bronzea­
da dos turistas para levar no meu

rosto, aquela beleza característica
das raparigas portuqu-sas queimadas
por este sol encantador.
Depois, as, Vossas praias são um

encanto, com um mar que nos parece
'um autêntico lago. sem llagas de es­

, pécie alguma, e uma areia tão fina
que parece autêntico ouro em pó bri­
lhando AO sol
Gosto tanto deste local aonde me

encontro, 'desta Praia Verde, toda
azul e ouro. que pedi ao sr. Mário
Cristino da Silva, pessoa que desde a

primeira hora, ao encetar as minhas
«íemarches» para vir até Portugal,
foi quem sempre esteve em contacto
comigo e meus agentes artísticos.iao
sabê-lo um pôeta, que me escrevesse
uma canção á Praia Verde e a Por­
tugol, para eu gravar em França
A sila gentileza foi tão pronta que

já pos-ue essa canção. Irei fazer-lhe
a música e para o próximo ano - da.
do que eu este ano já não gravo mais
,discos será certamente o primeiro
disco que irei graVar. �

Quer fazer uma saudação para os
-

leitores do nosso jornal?
- Com todo o prazer. Quero dizer-

-lhes, que estes dez dias que passarei
junto de todos, não mais- os esquece­
rei na vida, e que pelos mesmos vim
a conhecer um povo muito gentil, e

'tim país encantador. Ao sr., Matias
Palma, eu fico a dever toda esta mi­
nha alegría. Aos seus leitores, ao

público português, ao público algar­
vio, à Rádio, à Televisão e a todos
os elementos da Imprensa eu quero
deixar aqui bem patente, que nunca

mais vos esqueço, e que se nê reali­
dade voltar em Outubro para actuar
na Televisão Portuguese, será para
através do écran dizer a todos Ci) meu

muito grande Merci por tudo. por tu­
do o que me foi dado ver. e receber
de todos V<1S. Obrigado e «boa noite».

. E foi com um «boa noite» bem pro­
nunciado na voz e na �raça desta
gentil rapariguinha francesa, que nos

despedimos de Madeleine Pascal,
num até breve.

'

M. C. S.

Ba nd a de Tavira
(Cominuação d" J.' pd,ilUl)

cimento, por desinteresse e

outros motivos, de considero­
vel número dé sócios: a coti­
zação tem baixado muito, sen­
do presentemente bastante crí­
tica a posição económica da
Banda, já, a braços com um

notável débito.
2. o - Esta falta de verba,

implica necessàriamente a im­
oossíoitidade da deslocação a

Tavira dos cinco elementos de
outros pontos -da província,

,

cujos serviços foram contrata­
dos pela Banda para o preen­
chimento indispensavei de va­

gas que tem oco�rido e que
onerosamente aqui tem de des­
locar-se quer para os ensaios
quer para qualquer serviço.
3." - Por estas razões a

Banda há mais de um ano e

meio que nã() tem ensaios, vin­
do a socorrer-se para os pro­
gramas dos concertos que efl­

entretanto tem dado, do repor­
tório de menor responsabilida­
de e do que vinha sendo mais
tocado. E evidente que esta fal­
ta de ensaios não pode deixar
de reflectir-se na qualidade
dos serviços, pelo que o nível
'artístico do agrupamento se

tein ressentido, podendo, até,
a continuar assim, comprome­
ter-se mais seriamente. '

4!' - Estes concertos, tem
sido ,dados em tais condições
bem contra a vontade do re­

gente da' Banda e dos seus

componentes pela pesada res­

ponsabilidade que tal repre­
senta, apenas para dar satis­
fação pública, demon8trar a

sobrevivência da Banda e de­

sencargo das obrigações para
com a Câmara Municipal.
A Direcção da Banda apro­

veita aqui o ensejo de lançar
um apelo aos tavirenses para
que a auxiliem inscrevendo-se
seus sócios, e à Comis<;ão de
Turismo local para que lhe
destine uma verba subsídio,
a fim df! que possa continuar
a prestar com honra os seus

tradicionais serviços e a digni­
ficár lá fora o nome de Ta­
vira.
(com pedido de Publiceção)

A Direcção do Banda de Ioviro

VIDA CORPORATIVA
(Continuação d_a ¡ -' pdgi,",)

modo a manterem o pquilíbrio
.da oferta das actividades cm

relação às necessidades,
Dentro de cada um destes

núcleos formou-se' como que
uma família cimentada por
ideais e interesses comuns e as

origens desta formação per­
dem-se nas areias inexploráveis
dos séculos passados. Uniram­
-se os homens por motivó de
nação e por motivo de tré!balh.o.
Por motivo de nação pode­

-remos exemplificar com os an­

tigos bairros, ,chamados mou­

rarias e judiarias, tão comuns
depois da reconquista. Houve

por exemplo" na antiga Virna-
,

ranis él charrrada Rua dos Fran­
!
ceses por terréiros' que o Con­
de D. Henrique cedeu, tendo
em vista o" povoamento do
Condado; hO\Iye mais tarde as

famosas «vilas. francas» que
ainda subsistem e assim cha­
mar-sé o devem aos inteligen­
tes cuidados; de D. Sancho I e

outros organizadores do País.
Por motivo de especialização

do trabalho 'riem merece a pe­
na citar, porque mais ou me­

nos em todas as cidades existi­
ram. desde a Rua do Ouro à
Rua das Capacheiras, passando
por mareantes, remolares, bar­
beiros, sapateiros, carpinteiros,
etc., e não aproveitando mais

que a prata da casa, pois sem

ir mais longe é bem conheci-
/

do, em Atenas, o Cerâmico que
presentemente se repete na Rua
das Olarias .

,

Entre nós' os antigos Três
Estados eram; qualquer deles,'
divididos em categorias tanto
mais variadas quanto a mais
necessidades havia a atender,
sendo todas elas consideradas
e reguladas pelos poderes pú­
blicos que lhes ofereciam am­

paro e facilidades, exigindo a

par obrigações e, coordenando
a vida de cada uma por modo
a produzir continuado progl'es­
so e melhoria de .... ituação.
As corporações foram a al­

ma do engrandecimento do País
como Nação, vivendo a par de
outras nações. Constituidas por
indivíduos de tamanha diversi­
dade de caracteres foi sempre
essencial o bom entendimento
de cada um perante os seus

companheiros de trabalho e de
cada grupo de trabalhadores
em face dos restantes.
De longa dala o amor à in­

sígnia da corporação nos fala
da honra com que o congrega­
do serve a sua actividade.
Segue-se o .Sallto Patrono,

protector comum que dá ao

núcleo um sentido mais pro­
nunciado de família, quase ir­
mandade se diria, se este ter­
mo não tivesse sido' aproveita­
do para as congregações ecle­
siásticas.
Basta passar os olhos por

qualquer das muitas descrições
de procissões de «Corpus» pa­
ra apreciar a diversidade de
padroeil'os que a par da insí­

gnia acompanhava a deputação
de mesteirais no préstito sple­
ne' e o espírito dt! coesão que
em volta do padroeiro se fo­
mentava.
Dos antigos agregados me3-

teirais às actuais corporações
vai apenas a diferença de que
nestas a vida comunitária é
muito mais fraca do que na­

quelas e necessita procurar um
desenvolvimento que lhes não

seja inferior, não só em maté­
ria de aperfeiçoamento técnico
como de amor ao seu modo
de vida.
Não há escrevente de repar­

tição que não aspire para o seu

filho ·um lugar de director ge­
ral, ideia que fica muito bem
ao seu amor de pai mas' na
prática nem sempre recom,'n­

dável pois, a vida social não

precisa senão, de poucos diri­
gentes em face dos dirigidos.
No entallto, uma destas aspi­

rações paternas não prova sei
o desejo de uma ostentosa as­

censão de classe. Prova, dum
moclo insofismável, a melhoria
de situação que o dírigente

usufrui em relaçãc ao subor­
dinado, melhoria esta que de
década em década se vai apla­
nando, felizmente, pela facili­
dade cada vez maior 'de fazes
chegar às classes orientadas o

mesmo nível de vida dos orien.,
tudores, ou antes um nível de
"ida mais semelhante.
Tendemos assim' par� um

todo social homogénio de que
as massas populares fazem
questão, muitas vezes não que­
rendo ver que o factor que
mais contribui para a desigual­
dade é antes de valor educati­

v� que de condição econó­
mica.

Ora um dos grandes objec­
tivos, das organizações corpo­
rativas é exactamente o apetre­
chamento cultural e técnico do
indivíduo, apetrechamento esse

que, digamos em boa verdade
não está tanto nos meios que
os orientadores fornecem, co­

mo naqueles que os orientados

aproveitam, sendo nestes o me­

lhor incentivo o brio e o amor

à sua profissão, regulada pelas
aptidões e faculdades a que ca­

da um é naturalmente incli-
nado. .

M. G.

C inem il l)e�mGntá�el _:_

f mpre�il JG�é ,"¡)rlln� - Es­
pectáculos da Semana.

,

Hoje, Romeu e Julieta, com

Mário Moreno (Cantinflas) e

em complemento, Os Dez da
Legião, 12 anos.:,

•

farm¿da de �ervlç() Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Central.

RAUL SOLNADO
Conta a «História da sua idd

à América'
- Na Flama desta ,emana

Flama, a melhor revista portuguese
de actualidades, publica em primeira
mão a «História da ida à América»
escrita por Raul Solnado, Na capa,
Mr. Solo, o substituto dejames Bond.
Além destes dois trabalhos que colo­
cam a Flama ao lado das melhores:
revistas internacionais, são ainda pu­
blicadas várias reportagens de inte­
resse e �s secções habituais,

DSBlnsl O «POUO Aluarulô:.

Um triste concerto ,musical no jardim
cargo uma escola de futuros

artistas.pois muitos dela sairam
outrora aptos a g�nhar o seu

pão em qualquer parte do País.
Durante o Verão, no Parque

Municipal, expressamente man­

dado edificar para fundo de
receita da Banda, (hoje inter­
ditado), volumosas receitas se

colheram para compra de far­
das novas e algum instrumental.
Porque se acabou com esse

fundo de receita?
Porque razão quando se or­

ganizaram os Serviços Munici­
palizados não se teve o cuidado
de admitir na admissão de
pessoal, de preferência" em

igualdade de' condições, os

músicos da Banda? .Seria em

parve uma solução par':l este
problema de utilidade pública,
princípio que afinal hoje é se­

guido em muitas localidades
onde ainda existem estes nú­
cleos artísticos.
Já por diversas vezes alguém

propôs em reuniões da Co­
missão Municipal de Turismo
que nos bilhetes de entrada das
Festas da Misericórdia (que
Deus haja!) se aumentasse uma

verba de $50, como adicional
para a Banda. Não sei porquê,
nada se fez e agora coni' uma
receita de pouco mais de tre­
zentos escudos mensais de co­

tização, terá os seus dias de vi-.
da contados. Este ano que não
se realiza Festas dà cidade por­
que não se fazem umas festas
mais modestas, com a colabo­
ração do C.LS.M.1. que dis­

põe de belos elementos, para­
angariar fundos?

'

Lembramos o ,velho rifão
«Mais vale prevenir que, reme­
dian).
Parece-nos que ainda' esta­

mos a tempo de remediar,al­
guma coisa ou pelo menos evi­
tar o cataclismo.

É necessário arratlja¡: un1a
fonte de receita para a Banda
de Tavira e ou através de fes­
tas ou 'da Comissão Munidpal
de Turismo, ,entidàde, a quem
compete auxiliar organismos
desta natureza, para que' tenha­
mos de f1lturo, não urila «cava­

linho» para'tocar nos, dias em

que pode reunrr elementos, mas'
com uma Banda, embora mo.,

desta, que 'sirva para. dar todos
os domingos um conêerto' no

" jardim, como era habitual e ter
pelo menos um ou dois cnsaios
por semana, com a S'la' escola
de api'endizagem a funcionar
paralelamente.
Aqui deixamos expressas as

considerações que' o assunto
nos oferece e apelalJlos mais
uma vez para as consciências
cios nossos Governantes e dos
tavirenses amigos da Banda.

(Continuação da I.- página}

que o jardim está mal ilumina­
do e sobretudo durante o Ve­
rão, em que a cidade é 'visita­
da por inúmeros turistas, e que
as lâmpadas deveriam ser 'subs­
tituídas por outras de maior po­
tência.
Aquilo, assim já atinge as

raias de um abandono, que a

cidade não merece.

E foi naquela média luz só
com uma reduzida assistência

que assistimos àquele triste
concerto.
No alto dó coreto, Sebastião

Leiria procura conduzir aquele
grupo de instrumentistas, aque­
la banda de naipes falhados, na
interpretação de cacla peça (ohl
prodígioso milagre!) quando sa­

bemos que por falta de verba
nem sequer têm ensaios para
preparação das embocaduras.
Sentimos pena ao lembrar­

-nos que ainda há poucos anos,

aquela mesma banda e sob a

regência do mesmo artista, al­
cançou um trofeu no Concurso
das Bandas Civis promovido
pela F.N.A.T., com a colabo­
ração do S.N.I.
�O magro subsídio municipal,
a minguada cotização e a ,falta
de amparo das entidades e dos

tavirellses, deram-Ihe.,.o golpe
de misericórdia.
Serão pois os concertos pú­

blicos mais umas das belas tra­

dições tavirenses 'prestes a de­
,

saparccer ?

Segundo impressões colhidas
no próprio jardim com um mú­
sico da velha Banda, que se

abeirou de nós, soubemos que
só com elementos de aquisição
estranha é possível apresentar
aquele minúscul'o agrupamento

, que ainda sê oU,ve graças em

parte à velha escola que tive­
ran1.

E nós que por sentimento e

por dever de ofício sempre an­

d;:unos presos às tradições lo­
cais, sentimos O efeito daquele
triste concerto, naquele triste
jardim público e- o popular
slogan veio à nossa mente
Oh! Tempo Volta para Trás!
Mas é necessário <Iue prossi­

gamos os nossos comentários
sobre este as�unto que interessa
a cidade.
Logo que por força das cir­

cunstâncias se extinguiu a Ban­
da Municipal que tanto honra
Tavira, fOl aiada a Academia
Musical Tavirens'e, para manu­

tenção do agrupamento artísti­
co que a cidade sempre se hon­
rou de possuir, preparando-se
para isso, em escola anexa de

aprenclizngem. Ainda hoje exis­
te na cidacle alguns velhos mú­
sicos militares l'eformado�,que
podiam muito bem tomar a seu
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E D I'T A L"

lróDstruça,o 'de'uoi grupo de quarenta catacumbas- e quarenta 8
-

x'

,doIs óssárlos 8 outras reparações

, "Torna,.�e público que, conforme deliberação tomada
':'}:>or esta: Junta na sua reunião de 10 do corrente mês, se
'encontra abel to concurso público para a empreitada da
obra de construção de um grupo de quarneta catacumbas
nó cemitério; construção de quarenta dois ossár'ios, cons­

. trução de calçada de falsos cubos na rua central, forneci­
'men'to e assentamento de lancil frente às catacumbas e la-

, drilhamento de todos os passeios em frente das catacum­
'bas com emprego de ladrilhos novos, cuja adjudicação
/será feita no dia 10 devlulho, pelo que se rec�b�m pr.o­
postas em carta fechada até ás 20 horas do referido dia,
cuja base de licitação é de Esc. 26726$50.

_

_

O projecto e demais elemenlos respeitantes à emprei­
.tada em e,l?ígrafe,. acha�-se patent�s ao público n� se�e ?a

, Junta de 1< reguesla de Sarita Catarina, todos, os dias úteis,
durante as horas de expediente.

,

Santa Catarina da Fonte do Bispo e sede da Junta de
• Freguesia, 24 de Junho de 1966.

O Presidente

Silvestre .foviano Pereira Picoito

. " Balneário do 'fontinha da Atalaio
DA

MISE'RICÓRDIA DE TAVIRA

.:,AbfZrto de I de Julho a 15/dfZ NO_VfZmbro
Recomendado nos tratamentos de doenças, de pele,

.reurnatismos de varias espécies,:,afecçõesJginecológicas:e
no uso' inferno pàra dispepsiaslatónicas,,';em':vários�casos
de amenorreia. _'Ii.= ,j",��,:

r-LO;IS�P'ARQU E
, -�, -

FARO'�-­
Hoje, às 15,30, no cinema e

às 21,30, na esplanada, Assalto
. ao Forte, epopeia em cinemas­

cope e technícolor, 12 anos.

rerça-feira, c cine-clube, só

para sócios.
" Quarta-feira¿ Tempestade em

Iameica; colorido, com Antho­

ny Quinn, 12 anos.

Qui�ta�feita, a pedido, IUti­
, mas' 'exibições de O Mundo
Máluéa, 12 anos.

': Sexta-feira, Os Tam ores de
��Afriça_ e O Corsário' da Rai­
nha, ambos colorido, 12 anos,

Sábado, só em SOIree, Ai
que garotas, colorido e Cami-
nhos secretos, 17 anos.

.

Dbniingo,3, A grande aven­

tura de -Scaramouche, em ei­

n'�rriascope, ,12 anos.
.

; ,1, "f,o..· ,\

¿ Cartório Noteriel
.

.
.

....
.,

. ,

de Tavira
. , C�ttificÔ:n�rrativamente para

., .efeitos de .publicação, que 'por .

escritura lavrada neste Cartó­
.� rio em 20 do correnté mês" de
.' fls, 5 à Ô v.O do Livro -B-VIN­
TE E 'SETE! de Escrituras Di­

versas, foi o Sr. Doutor Hogé-
.' rio Pires peres. casado, médi-

.

co, residente 'erri Faro, na Rua
de ,Santo António,' n." 17-1.°,
habilitado como único herdei­

--:l�O - de seu. pai, Francisco de
''Pâula Peres, casado .. comer­
"ciante, falecido no' 'dia, 8 de'
Marçó-'(l'c: 1966., . nesta cidade,
onde residia, sem qualquer dis­
posição de" última .voníade. e-:"

� "

Está cOQforÍne. o original,
Æad�r havendo/na parte não @r�.
tificada do mesmo, �m contrá­
rio ou além do' que aqui �e
narra.

Tavira, vinte e dois de. Ju­
nho de mil novecentos e s-es­
senta e seis, ,

A'Ajudante
-'(Maria Elete' Teófilo Lopes

Dí(lS Nobre)

NA01"ENHA
r;:ALDS*
'TENHA •••

ADIOS
CALLOS�

REPRESENTAÇÕES, LDA .

AV, PRAIA DA VITÓRIA" 20, R'C-O.

THErS. 45337/730840 • LISBOA-!

Menina,. Amélia Mafia de Jesus lázaro
Apenae com 4 anos de idade. fa-­

leceu no passado dia 13 do corren­
te. na Conceição de Tavira, apôs
curta doença. a menina Amélia
Maria dé Jeaua Làzarõ, que era 8

alegria .doe BeUB país, ar.8 D, Ma-
'ria Férnanda de JesuB Lãsaro e

.

Br: JOBé M_l,lrtioli Làzaro : ,

A sua morte foi muito sentida
na freguesia. onde" fi deeditosa
,\mélia Maria díàrtamenre brinca­
va, a todo. comuuícando a sua ir-
radiante aimpátia.

'

O seu funeral q ue ae realizou
na tarde' de 14- for- um dOB maia

.

concorridos que Be realizaram
nos; últtmos . tempos llaquela fre-
.guesta _

'

Ao•. inconaolàveia país expre .. -
samoa o nosso sentir em tão do­
.Ioroso .

transe.
,

D. Maria de Jesus (ataludo Palma
No passado dia 25 de Maio, fale­

ceu 'em Torrea Vedra .. , onde ac,

tualmente resídía, a ar • D. Maria
de JeBu8 Cataludo Palma, de '36
anoll de idade, natural de Tav ír'a.
Rra esposa do 111'. Sebaarlão Jesé
Palma, encarregado da constru­
ção civil. filha do ar Joaquim Ca­
taludo e da ar.8 D. Cecília Pereira
Cataludo,

.. .

A's famillaa enlutadaa endere·

çamo. 8eotido. pê.alQeB.

3

I

obil
chama -�e_ fama

CAMPA·NHA
,DOS
S A NTO S
iP O p U LA R E S

A QUEM FIZER O SEU

CONTRATO, DE 1 A
30 DE JUNHO,OFERTA
DE U M A GARRAFA
DE GÁS"MOBIL.'./""

.... t6\:::�CC1J ..

sai sempre ã pressã.o!
/'

Mohll 011 Portuguesa

VENDEM-SE 'ende·se ou Arrenda·se
Uma propriedade, com casas

de habitação e suas dependên­
cias e três courelas todas no

sitio das Pereirinhas, Luz de
Tavira.
Tratar com Joaquim José -,

sítio da Murteira, Alfandanga.

dade. GlobaiB e o. Tipo. da••!l�­
Estruturau, oe capiti1o. IDtt,tul.
do. cA. rej!'ra. da ::expllcaçAo ê1Ú
Sociologia do problema do detlel',­
míníemo» e cSociológla Geogràfl.
ca», este da autor;la d., Plerlf,e
George e Inlcía-ee .o 'dedlcado .Ji
cDemografia Soclab, deyldo .a po­
na de Alain Girard. O. doi. 'capí­
tulos índtcados em;�,:priníeli"�_lq¡.
'gar pertencem ao d(tectQrda aMa
cujo nome acima H,'tncllêou. ,"J-

•

AB traduçõeB: d,e�te·"fa.cfeulo,
bem como •• 'Dota. bo me.mo lil­
sertas, sAo de Alberto Ferlleira e

de Carlo. Montenegro cM(guel� In­
Btgne estudíoso da Hi.tória e da
FiloBofla e InfellzmeDte J.a fale­
cido.

Duas hortas, uma no sítio do
Vale de Potes, com moradias,
suas dependências, motor, com
pomar e arvoredo e ainda ter­
reno de sequeiro no sítio de
Santo Estêvão, Meia Arraia,
com casas de habitação e suas

dependências.
Tratar com Silvino Guilher­

me - Luz dé Tavira. TRATADO DI SOCIOLOGIA
Continua a publícar-se esta obra

dirIgida por Georges Gurvítch,
vertida para a uossa lingua por
competentes tradutoreB Bob a di­

recção de Alberto Ferreira e apre­
aentada em fasciculoa por dnicta­
'tivas Editorlaiu

.

O faaciculo ora apreaentado in;;'
elul o final do capitulo cA. Socie ..

,ESTE

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

Laranjas e Tângeras
Arrendam - se na Horta da

Boa \' ista,- sítio do MarcQ, San­
ta Catarina da Fonte do Bispo.
Nesta Redacção se informa.



HORA ALTA DE LUSITANIDADE
(Continueção da I.- pd,ig)

«Efectivamente - disse o sr.

prof. Veiga Simão, reitor dos
Estudos Gerais Univcrsitários
em Moçambique, nas ernocio­
nantes cerimónias do Terreiro'
do Paço, cm Lisboa - um dos

períodos mais altos, ç decisi­
YO,; da sua história, jávelha de
oito séculos a. que não falta­
ram nem as crrses nem os mo­

mentos de triunfo. atravessa-o

agora a Nação, porque em sua

carne sente que é no Ultramar
Português que hoje se joga
não apenas o futuro de uma

pátria mas o porvir de toda a

civilização, e sente que com a

sua defesa está rasgando hori­
zontes vastos a uma vida que'
vale a pena viver»., '

E à juventude, enquadrada
por homens exper-ientes, que
cabe a gloriosa missão de prf'­
servar esses horizontes das -co­

biças estranhas. Tem dado boas
provas, a nossa juventude, her­
deira das virtudes daquela que
há oito séculos, começou a lan­
çar os fundamentos da nació­
nalidade. Todas as homenagens
todas as honras, todos os ga­
lardões lhe são devidos. Ela
luta e sofre e morre, em Áfri­
ca, para ,que Portugal conti­
nue. Por isso o dia 10 de Ju­
nho, em que se consagram pu­
blicamente os seus heróis, foi
ao mesmo tempo homenagem
a tocio o povo lusíada, de que
procedem aqueles que defen­
dem a integridade dos territó­
rios legados pelos nossos an­

tepassados.
Oficiais, sargentos e solda­

dos, cie todas armas, receberam
o testemuno público da nossa

gratidão. Os mais altos magis­
trados cla Nação estiveram pre­
sentes nas cerimónias empol­
gantes de Lisboa, e alguns he­
róis receberam das suas mãos
os galarclões que consagram e

perpetuam a sua coragem, a

sua abnegação, o seu espírito
de sacrifício - o seu heroísmo.
Algumas condecorações fOl'am
concedidas a título póstumo, em
ambiente de profunda como­

ção. As lágrimas que vimos
aflorar aos olhos de mães e de
viúvas reflectiram-se nos olhos
de muitos espectadores. Havia
Juto em muitas almas, mas se­

renidade nos rostos. Nãô &e sa­

crificam em vão os que dão a vi­
da pela Pátria, mãe de todos.

A RUA DA fONTEI
DA DERROCADA

La continua II espera talvez de
('ompleta derrocada a velha Hlla
dii Fnnte, lJma das artérias movi�
mentadas da cidade.
Há anos toi, co III (l soe dizer-se. o

<'ab" do' trabalhos para se conse­

guiI' a I',-paI'ação da muralha que
fnra parar ao meio dI) rio.
De novo a história se--repete p(lis,

já ha weseR que a lllura lha ,d,> "/'uiu
e não há o mais leve indicio de le­
paração.
lnfelizmente a burocracia é as­

Rim. primeiro que se execute qual­
(¡aeI' reparação é llecessàrio que
J¡fIja deRastI'e ou forte clamor pú­
li1'ico.
;E nós continllaremos a pregar

J10 deserto enquanto os Serviços
j[idI'àulíc08,não se digllarem pl'O­
('eder à reparação da 'muralha.
all estaI'emos ainda a espera

,que chegue o próximo' InveI'no,
para que o leito da estrada abi/ta
e arraste cOllsigo algllm daqueles
Ilelhos, prédios visillhos ?
Por IZO" parecer ser este o nIO­

melito mais prOpicio à reft'rida re­

paração e até porque delltro de
dias-,entrarão eni ferias os alunos
do Externato Nossa Senhora das
Mercês. que por ali circulam diá­
¡'¡amellte.

, Aqlliregistamos mais este nosso
apeLo.

BancQ� do .J a rd i m PúblicO
Registamos com praeer a noticia

que estão a ser COlJsertados e pinta- ,

dos os bancos do nosso jardim pú­
blico Que há muHo necessitavam de
reparação.
É bom 'lembrar que não fiquem

em esquecimento os da Rua D. Mar­
celino Franco e do jardim da A La­
goa._

Na serenidade dos heróis,
nas máscaras viris cios homens

que desfilaram e no fervor pa­
triótico das multidões vimos a

marca iniludível das decisões
inabalá veis, o, sinal vivo de
uma detorrninação que não que­
bra - o vigor e o orgulho de
uma lusitanidade inconcussa.

fALTA DE NOIVAtl

Pequenos
Apontamentos

s. JOÃO DE DEUS

26,

Dt

Dancouse até de madrugada em

Espurres (f'rança) no baile para a pri­
meira «feira dos casarnentos», desti­
nada a arranjar noivas para cerca de
um milhar de solteirões da região e,
especialmente. para os 28 rapazes sol­
teiros da terra: em toda a área vizi­
nha não existe uma única rapariga
casadolra.
Depois de o facto ter sido divulgado

e da «feira» haver sido anunciada co­

meçaram a chegar a esta pequena ai­
d ia basca sacos de correio cheios

• de cartas de raparigas de todo o

mundo,
E há dias a pequena povoação viu­

-se invadida por uma multidão de 25
mil pessoas dispostas a divertirem-se,
Lá estavam os mil pretendentes, to­

dos, de rosa na lapela, mas as rapari­
gas pareceram ser insuficientes quan­
do o baile começou Afirmou-se que
o «rnaire» de Esparros não tinha ro­
sas suficientes para dar às raparigas,
mas o principal estorvo foram as 20
câmaras de televisão, os 50 operado­
res e os 200 repórteres que as impe­
diram de chegar ao escritório do pre­
sídente do município.
A povoação não olha a despesas

nesta SUf'I tentativa pllra aumentar a

população, que não parou de diminuir
de há um século para cá - (ANI).

Em FARO

prosseguem as Festas na Alame­

da a fav�r da Casa Uos Rapazes

Hoje, pro�seguem na Alameda
João de Deus. em Faao, as festas
em benefício da Casa dos Rapazes,
com a apretlentaçã() da nova vede­
ta da Rádio e TV Antónia l'oni­
cha, e do conlunto os «Chinchilos».
um (¡rande éxito do concurso Yé
Yé, realizado há pouco em Lisboa.
Na noite de 29. exibir-se-ão OIJ

famosos arti,tas Tony de Matos,
Ferllanda Diniz e Fernando Ribei­
ro, o excelente acordeonista que
tanto êxito tem alcallçado.

Informações fiscais
Obrigações Fiscais durante

o mês de Junho:
'

,

Contribuição Predial - Está a

pag<lmento. acrescida dos jur08
de mora, a 2.a prestação de8la con­
tdbulçâo. quando dividida em Ij.
pre8taçõe8,
Reclamações - A8 reclamaçõe.

referidas nos n,08 1.a 12 do artigo
269 o do Código da ContribuiçAo
Predial poderiio 8er apresentadas
em qualquer altura, ma8 só serão
conslderada8 no lançamento 8e­

gulnte. quando atenuida8 até 30
do corrente.

Feira de S. JOão em Evora
De 23 de junho a 3 de Julho rea­

liza se em Evora, a tradicional e

importante Feira de S joão, inte·
grada nas ComemoraçDes do VIl!
Centenàrio da Reconquista Crista.
da Cidade.
Nos dias 25, 26, 29, e 3 de Julho,

pstarão presentes diversos membros
do Governo.
ExposiçDes culturais. FonteS'Lu­

minosas, Exposição Pecuária, 20
Bandas de Mlisic,a. Gincana e Rally
Auto.,¡óvel. I'esca Desportivas, Tou­
radas, Largadas de ParaquedistaR,
Fogo de artifício, etc., eis em 8inte�
se o grande programa anunciado.

NOVA DElEGAÇÃO
DJ BANCO ULTRAMARINO

em l\LBUftIR�

Inaugurnu-se na pllssada sema­

lla, em Albufeira, uma nova Dele·
gação do Banco Nacinnal Ultra­
marino lla importallte vila-praia
de. Albufeira, onde so efectuarão
todas as transacções, subordilla­
da à agência de Loulé
Foi nomeado seu gerente o nos­

so conterl'âneo sr. Venceslau Do­
mingos da Cruz, que desel1zpenha­
va com muita competência e zelo
as funções (ie guarda-livros da
agêllcia de Tal'ira.
Oesejamos-lhe'mllitas prosperi­

dades no desempenho âaR suas

llovas funções.

Num dos últimos «apontamentos»'
,fieemos referência a Santo António
o Santo de todo o mundo. Vamos
hoje referir-nos a outro Santo, São
João de Deus, o rude jodo Cidade,
da alentejana oila de Montemor-a­
-Novo, que as vicissitudes de uma

vida aventurosa levaram até à clda­
de espanhola de Granada, onde se

radicou. Foi o primeiro que tratou
os loucos como pessoas humanas,
cujo tratamento até al se resumia a

isolamento e pancada, Por isso ele,
mesmo foi considerado e tratado
por louco.
Prestai atenção ao grito soltado

por 'ele como sua aiolsa : Dai esmo­
la a VÓIi mesmos.

Que profundidade de sentido I
Primeiro »neta vem a consolação

da nossa alma. e a paz da nossa

consciência prática do bem. Depois,
para aqueles que acreditam na imor­
talidade da alma, a compensação
na vida eterna.
Éoasta hoje a obra lançada por

São João de Deus. Na terra que tem
a gtor ia de lhe ter servido de berço
ela floresce e produz frutos muito,
aprectâoets, _

,

Não esqueçamos este Santo lumi­
noso, santo de acção, veneremos a

sua memória e "tnscreoamo-to na

lista dos Portugueses a que mais se

deve admiração e respeito.

Viajantes s,em Passaporte
Ouvimos muitas vezes dizer aos

viageiros que nunca, passaram a'
fronteira a pretexto de qualquer
facto menos abonatório que se pas­
sa no nosso País: «Isto só aconte­
ce em Portugal»,
Pois aconteceu o ano passado

que fomos até França e demorámos
em cidade importante do norte da­
quele pals A um neto doía-lhe com

insistência um dente e procurámos'
para lho extrair um Cirurgião-den­
tista. Observou o homem o garoto
pediu-nos um lenço que nos apres-

Isámos a dar e que, casualmente não
estava servido e, com grande espan- _

to nosso, p6-10 ao pescoço do me� _

nino e sem anestesia ou coisa que,
lhe minorasse a dor fez a extracção.
Depois ele mesmo lavou o lenço na

água da torneira, entregou·o e co­
brou importância que não seria tão
elevada se fosse em Portugal.
E aí vimos nós com o garoto en­

sanguentado pela mdo enquanto a

outra segurava o lenço molhado é
também ainda com laivos de saugue.
Se isto se passasse em Portugal

o que não diriam, rubros de indi�
gnação, os nossos viajantes sem

passaporte? I
«Isto só no nossq País é que acon­

tece». Pois esta aconteceu na naçãO
mater da civilização.

TRANSITO

Ora acontec,!u que estando ddis
juiees com mais pessoal 40 TrIbu­
nal na berma de uma estrada fazen­
do a reconstituição de um' acidente
de automóvel para melhQr o pode­
rem.julgar, saltou sobre eles um ou­

tro automóvel cujo condutor tendo
feito uma ultrapassagem perdeu o

domínio do' comando do carro e a

todos deixou muito feridos. Fica­
ram assim; aqueles senhores saben­
do, por conhecimento directo, como
se guia e como se atropela nas es­
tradas. Não foi no nosso País, va­

lha-nos isso, nem na América de
onde qêm quase sempre eMas noti­
cias de casos iwulgares Foi em

país europeu e mais dois casos de
ultrapassagem em outro: um autoM
mobilista jovém açodado pelas ma­

nas que se queriam sentir nas asas
da vertigem, como não conseguisse
passar adiante de um outro carro,

insultou gravosamente o condutor>
deste que parou para se desafrontar.
Custou·lhe a vida que o outro lhe
arrancou a oontapés.
Também um outro condutor, pa·

rece que de mais idade e pelas mes­

mas raeDes, feriu (Jutro'rival do vo­

lante a pontapé e a tiro. Este foi
mais ff!li� porque rzão entregou a

alma ao Criaq,pr.
Por onde poderemos nós andar

quP não estejamos sujeitos a estes
desatinos?

FOGUEIRAS

Fomos durante muitos anOS vizi­
nhos de Santo A nt6nío, isto. {I. pe­
gava a nossú casa com a sua ermi�
da, No larRa que a amóos servia
queimava se na sua noite um gran�
de monte de alecrim que um senhor
mandava lá p6r por um criado que
o conduzia em um burro.
Nas outras noites dos Santos po­

pulares ficava a fOllueira a nosso

cargo lamos com o resto da famí­
lia aos arredores da vila buscar'o
alecrim e éada um di? nós carregava
o seu molho que depois se quei­
mava.
Morreu há muitos alios o devoto,

de Santo António, saímos nós de lá
há já também bastante tempo.
Terão tido depois disso G/f suas

fogueiras, os nossos Santos?

A. P.

Rapaz' ou Rapa,riDa�
Precisa-s_e para serviço ele

escritório.
Nesta Redacção se informa.

JUlHO

(jAztTILNA

Olhai para este morrõo:I-:
O São João não deu nada,
Na cidade: sossegada
Nem se ouviu um grito estérico,
Num ou noutro quintalão

' "

Viu-se o mortiço clardo
De qualquer mastro plndérico.

Tudo p que é bom tem seu ftm,
Nem müsica no jardim

'

Na noite deSão, Todo 1
Nem bamhas" nem carretilhae:
Que tema pràe qazettlhae:

'

- «Olhai PI � este mbrrah».

Que outrora já foi clardo,.
Tanialue, tanto balão"
A s mudas que o tempo faz 1
Par todd a parte hâ f�iitelo8'
F nós' cémo-os. carangueji?"'�'
Andamos sempre pra trá•.•..,

Na Noite de São Jodo
A cotsa ficou ,ássim:
Aguardou-se' a inauguraçdo
Do quiosque do jardim •••

Pró ano, sê Deus quizer,
J(i se ouviu prá aí dizer
Po, se ter verificado.
Neste-ano 'aleqre função,
Que o dia de São Jodo

'

Passara a ser ['riado.

E ent�p é,que,vdO Rf!r el(lB!,
Haoerâ chuva de estrelas,
Foquetões, fogos no mar

E 08 camartetae num estrado
A ver mim cavalQ alado

'

O progresso acaoalqar .• '

Zé d. Rua

pod as, de trans,planl"
tação e de formaçãq
Ao f�ze�.se, 11., pla�taçAo, de

citr'ln08 no pomar deve proce;'
der!se'8etrtpre ã roda de thrt.�
plantação que tem. entre ou­
tro8/ bene,fícl08, o de, aa,egu·
rar'úm melhor pegaineóttfda,
àrYOre8.'
--S� '8 árvore 8 plantar tiver
jã ramiflcaçõe8 8uficleutemen­
te vlg�r08atl que permitam e.­

eolhe� de�de logo aa, futura,
pe' n'adas;'aeverá' pro'ceder-.e
.. i..,últâoeam"cn'te à podll «1,
formaçlld; 's 'r'Denoá' que a ár­

vore:: J¡í venhã, conveniente­
mente formada do vivf'iro.
Q.uer a' p�da de"tran�planta.

ção:' quer a de, formaçAo, eu­
ge"l conheclment08 que,ne�
tod08 p08suem�

" ,

;

:&.conveniente, por 18so, re.
correr'Ii;'•. ServiçOil Agrícola�
Rel{i09aíil. II�nclt'lndo a..isT
tênCia técnica para esta. oper
raçõê8.

'

NOVO' CHfH DOS CTT Df TAVI�A
Foi transferido por conveniéntia

de serviço da Estação dos CTT de
Boliqueime, devendo assumir as

suas funçDes por estes dias, 'o sr.

Rogério. dos Santos Eliseu, novo

chefe da Estação dos CTt, de�ta
cidade.

'

Igualmente, foi transferida para
esta cidade. sua esposa, operadora
do q/J.a'dro de reserva, sr,a D. Odete
MaHas Al�ixo I�liseu.
Aos nQvps funcionários d.eseja­

mos prosperidades no desempenho
das suas fúnçDes;

TO tQ,6-O-L'A
44" jor'1�da" �/7-/9fj9

Nome � ..Pp_v¡o 4Jgarvioit
MOl'�da:, TAVIRA '

1 Portugal - Romenla • 1,
2 Famialieão - Leça

"

•
¡J Marinhen':'" Ovareo8e. 1'-
4 SanJ-oancn - Oliv,�iren. t,
á Lama�, _ U rom[)r,� ',' 1
6 Peniche - Covilhã 2
2 Benfica - Atlético: • 1
8 Alhandra - Belenen.e. 2
9 TorrieD.,' - Sintrénse' i
IO Beja - Almada,

"

t
11 Olhflnen8e - CUF. I
12 Barreir',nllc - LU8o. . 1.
13 C. PIedade - SetúbaL l'

JorRe Cruz

:��� � ��.•.,� .
�

r No(fci�� Pessoais ;,
., .
.��,�..�.

'

�
Fazem anoe e

. { ... ,-.

�Hole, -- D. Marla L'adÁlla J08é�
Vlcga•• Il4, MttrJa de Paula Lope.;.
Mercês e o. era Martaoo Guerret:':
ro" Domi .. g,P\t{� AJbei.H� ,A�telmn

, Mato. Ca�aoeo e M�nn:el Vlcente_
P"üla Pire•• ' (', I

,- (,

Em 22 _' Menina. M,�Otue}ra Ma-­
ria G�)1íçalv�.,' '¡:rilld�de¡" Maria,
A,g,enti,na. e N�,e... {\e*e��urt.,
l\lllrfa M'ân'Jle.la Màrçal. MartIne ei
o.' ¡ira·. An te'ro' ltuilolfõ Roiñêira'd
':o.é:Correia Pereira.

'

Em 28: � J)" Irene- T.�lie...!l' Rai­
mundo
Em 29 -, D, E.ter Lul8a Peres

c,.ultmAô e-�etl'i'nlÍ 'J\nHbela c-.va{�Q:
Encar.nação:
Em.3Q -'- Me;n,�\lo\Frª,n!l�,c�i D'par-;:_

te Martine VLc�nte
"

'

, Em r:._ n. ;Iailb�i da Ent>arnaç"b
Chaga•. e o er: Dr..' Jo.'6 '}\1i;oim
d'-Ascen'sAo)Contrétrae:- ','

,

EJl1! 2, :.... 11., Arm,l�dil d,e. l),e\UI.,
Bernardo Oliveira, D. A,mélla Ro;
dri'guea ·jMarqf¡êiJ" 'ni�Ili'lia &Jaria
Regitta" F..etn1lillde8 Zacarlaa e o ...'
,er,8. Carl08 E8t�vAo iB:>pti.ta Pi�
re'•• AUgU8tO Alberto Baprteta Mi�
tIJ{i}e(l, M¡\,rl;9,. Jti.â'9 Ribeiro GaIvão
e Eng.o João Panlo Soare. Roaad0r'

PartidBS'e Chelladas,
Com eua familia encontra.8e;

veraueando' na sua caaa,do.:Ar':'
COli, em .�lonte Qotdo. O,no,,'à�"pre_'
zado amigo ar. D. ArlÍJ'aiDdn, ea.­
stane, dbtffotQ pro£e:>l8fll: di); Uceu�
ap08entado '

"

- No gozo de fêria� encontra-8tl,.
Da .ua Quinta do ,\1or¡rildo, nR¡�
Conl'eiçAo de, ');'avi,ra,.,o"",�a.�,.pt"e�:
zadB iiI'. Dr.. Alfredo. Teix{"irÍl de'
Xzevedo. residente eUt Li.boa.

"

C,asaDi"nto

, No ��.l,l 12,,:\«,>, COr,l'eD��� ('elebroll'-,
-8e 'o enlftee mlltrft'i1'o�fal dfHr,'\
U. "Marfa' t'ulea Ca'¡ltâ'UQ,' 'ea-iil ,!i,
.1' Jó_é g,otero 'da SlLude rdnd".'
de. ausente na, nO."!l"p,rp-yiflC,L� da,
Guiné.

"

Repre8ento,u o nolvO,'Q 8r. Fran­
cteeo Jod 4e Mendonça Feroa .. ,­
d�8; coml'1'9l'ilnté-em<Tav�ra, ,.

��ervifiúD '4ê 'padrlbh�-/¡)or PilI'­
te da noiva, ,,8ua tia 81',·' D. Matta
Tereea MarUn8 él o '1'. 'Joeé Pesta­
na Faria e pqr Pllrte do noivo. Il

81" & D:' 'Marta"CoÍi8tantfno 1;;ó�e8
da Luz FerJumdes, e o ft. Cu.tAdfp
SI.\ bln.� ��r��pa,¡,' '".', •.

Fin�� Q c�l'l�,?�.� fpJ, .'fr,I',tp ,

ao. cO'Dvldadó' UlU copo de águll
em ca�l:l dp''' ��i\t,da,���Y'.a�

".

•

No pae.adQ dill Utclp_coU'_enJ� e

n�, igreJ'1 �átr�� ��" �.n,'!J,�aJ�¡j
do Caatt!lo, re,�)i,Zou,�ae o e.qlJl('�
matrimonial dQ"8r' f08é Cu.tôdhY

E,,�êvão. a,n,Ugo �lu�Q/d�, e.,.,ç�J.t
d� P.�",,?a, a8pll'an�e tle; f�ranç\.,,¡,
com 'a' 81'.& D. Maria 'da, 'CoD�e�¢���
Bento Gome8, fllh'á' do 8l'; ¡'�rlln(.
ct�cor d,o Car�o GO�f, e" djl,.I1.·
D. M,ariil_.'J08,é'BentoGolrie•. '·' f

'Pre.ldlu >er Rev� PM�r"' Jlt�I,nt9
Guer�eito Roaá e te8te,�uJlli..�aaj�\
o...eto p'Qr parte do noiv.o, io er.
Comandânte Rent-hide8 (fe 'Brit",
dlrectnr da,. 'E8côll\ de; R.,tI�a ct�
Tavlrd, e 1\,8,r.·<D: M�rJ�,> Jp-!lé'�Pi",
melra Gome. e pOl' parte da ooi­
va. 0, sr. J'Pã9 Fau.,t>iJJ¡Q_ �.uA.é.
GOllÇlllYc8, e�,�rl;v�o, 41" nlf;citf! c.
e8p08a. er," D MI\r1a IdaJlJ1d�"G�,q­
çalo Nunee G:onl!alvea ' " c."" " _I

Fiuda a cerimónia reUgiQ8a, a
cortejo ·nllpçlal'-dh:Jgiu:..e il ,EiJ'Co�'
la de Pesca d'c Tavira onde. 'numa
8.lla vi.tosamen�e engalanad,a, .Ii"
reàllzou 'O' blÍoquete aa'bo'da. "

,

NAo foi esta a pr,lmerll, vez que
�m alun� da,quele E8ç,9,(a, Il pro­
c9roq Rar� átl tniciar a .�a vida
t:J� fllmlJla, o 'lnF PfPv� � ��ld�9'
f!f�. q, c�ri�Q qlJe �0H-nf, �Í1���'
tpaqlr) u�t9. 'lo ,tt�� D!�eçt,Qr. � J;:»fq·
fFtI.(� ,el1, 'lilt;, a�elJf, ;(a: fqr.m.Hç,�l�
tet'ol'ca e 'moral' qu�' fQrrl1=-cem.­
ad. e�u8' eltücándo.� L08' d'18t1n·
gUÍ!J1l 'COJ1l uma, benevolêôcJa "es­
pecJ!lL quapdo" co11\'':> D.P i':ll�� pr;é,­
sc,!1te, o,, �aRaf,,8 d_em��t.�rll}p.,Jl�
qu�J'íd�de. de c4raeter q,ue ó,;tft¡r-
unguem..

' '- ," " , ,.

..

•

� • , .' 71' �.
.

_.

[n,arq�ç�o d�:, p,aJha�
Com enfardadcira meçâllic;·I.

Melhores preços em grandc�,
quantidades. ,

.'

,

'

, Tratar pelo telefone, 30 -

Luz de TavIra.
'

11�IDIJIEIL WA\,S(() 1.)1\ tJf\M;\, ·"1)
MONTE GORDO

ABERTO �ODO O ANO
1.- £1�IJf-'" _ 2()(J OU"'I<TOI

RESTAURANTE _ BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. 321- 32� .323 VILA aEA� DJp�ANl:O ANTONI<;>


